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Bisum teneatis... ltado, e n~o precisarem de auxili~s para E', COR'AGE>M' /intuito que teve em miià,eâ~l'orad.9,s em 
'," ' ;' ,. "'. "" , " subir (LO podcl' estando com tudo a pedir I . 101I1l1g?S declal'ad?s, da ordem, da leI,. das 

. . ' . . • ' . . .' .' , '. " •. ',' authorldadesconslltUleas dospo(lerescons­.Arr~gant?s até. o ndlcnlo J s~p~ente:s .ué Imlsenc.orula, Inventando mentiras lfideco· • "'n ... ,,;" .. _ , . - . tituicionaes e da propri~ Constituiçao, sa. 
a bestlCf.lpg"a e~tendem, osescrmnhadoresIrosas, aos poderes federaes; contradicto- ~abemuo pur Ivleg.ammas recebIdos P?r 11 ~rificando na süa marcha tlevastado'ra os 
da Republica. enc'ontrar contradiçOes nos rios, são os que dizendo-se, as avançadns armgos nosso~, que o com mandante do dls- brios do povo brazileiro, a prOlne~~a ,que 
nossos ;1r~~g?~1 por termos,. em um,. dito I do'1JOVO cat.harinense, dormitão no Süü pos. trlcto, t,em feito (lu?hco, por despachos te- deviam ter pl'e~ta~9 ,na.occ~sH10. ~c ~sere~ 
que a palavra do lcadct' dos "QverOlslas, to deixando osinimiaos da Repuhlicae legraplllcos, na 'capItal federal. que a nossa armados e as mstllulc55es )mes s~b ,c,ula 

. . o" • . t h 'd f d f 
)5
"uarda e protecr.ão 

• 
hOJe VIvemos.na camara, fOI o tiro de honra nas esperan- dos briOS d'este povo, derrubar o seu hon- ]mp~ensa, ~m recon eeI 0, azen ore 0- J . ~ "". • 

ças da força federah> e em outro «ter a roso passado' contradictorios sois vàs sc. renCIaS honrosas a força federal, a neutra- Não temos recelOded.e,. demsmentlddos, 
,. ' ', " . l'd d d . nem ao menos contesta os, a. uman O ao

lorça que fez as depOSIções, procurado re- nbores da Ilepubli<u, quando atar.ais a hon- I a e a mesma, no.s mOVImentos que tem Patria, que neste momento difficil queatra, 
vlvel,as". ra particular do cidadãO, o chamado peran, enlptado o nosso brIOSO Estado. vessa, nos escuta como filhos, que as dee 

Onde a ,contradicçao '? E' facto, que es- te a magestade da lei, para apresentardes E' isto completamente inexacto, pois sordens que lavl'a~ nesse pe9ueno lIIas ai, 
perava.o a sahida da força federaL e d'ist.o Ias provas de vossas asserções, ressuseitacs esta patente e claro, que tem sido ,a força It}VO p~1a~~, d~ ~~~~lt~!:IO... ?!:I~~~~rJ.:t1é!& d!Vl­
nãO lazi~o segredo pois blasonav:l.o por o lesl" de {elTo arvorando um imbecil I[ederal, representada pela guarda clvica 10- 1'11Od eXClu,,,ar"e,,," .u'd~'duo".,v ~~f- -L'das 

, ' I' . . '. .' 'L'HI I ,' "F·' ~ ~ e eraes, entregues a CI a :los que azem a" ' toda pa.rle, que Já em lllumenau, en~ ~a- em eser:ptor \-'osso; só não SOIS canlradlcto-\ \ ao "' .... a pe o sr. major lrmmo, a "aU:<ia- 7wliticagem, um meio de vida, sem outro j 

guna, em 'l'ubarão e Araranguã, os cw.cos rios, quando diseis que. ,~ victoria ú,f"l!i- dora de toda os ta 'lUlSlto/'C(!, como ficolI fim qlIe n~o seja o goso exclusivo da pos­
federaes, pagos pelos cofres do Paiz, ti- velmenlc eSIMá ao lado de catltarinenses provado em 'l'ubar~o e Laguna, onde fize- se do governo . 
nhao-se declarado por elles, arrombando I briosos. ram até alarde da sua intervenção, cercan' O ex, sr. coronel commandande deste 
camaras a cor. onhada, s de camblains, e a.c_, Assim o cre.m. OS. . do e arrombando camaras municipaes. districto militar, evitando por ~m, moman­
clamando lnlcndencias jwizes e mais /UW)- ___ ","._" "=- ~ ____ E mais ainda, que o movimento só teve Ito a presença dos ,n?ssos adVer:'iarlO~1 e ~e­"p.:" " 

" " '" ' , ' <. - ~ ._ . _ .. • d" " . - colhendo·se ao Slglllo de suaconselenc..,
cwna,l 'tOS replLJh"u"os, como de facto . ' cOlagem e 'UI ~Ir, apoz a marcha ~a IOrça I acastel!e se na lealdade que sempte 'carac­
fiserão. iA nlle'lbVA.~ II"aO commandada pelo sr. tenente CamlSão, no terisou o ~obre e distinc~o soldado brazilei­

~Ias, houl'e quem recuasse, houve quem r\ 11 , (, '\-I ' vapor .J an, guardando as celebres duzen- ro, e conSIdere nas mUltas denunCIas que 
bem aquilatasse, que os galoes do soldado , - ' ' tas comblóins, enviadas para Blumenau, contra nOs lhe tem chegado .aos oU~ldos; e 
da Re ublica, não são cordas doiradas com 'A l~terl'ençãO do governo central, ?ra afim de armarem-se polacos olfereciJos desse seo exame conSCienCIOSO, dIga-nos 

p ostensll'a ora desSlmuCada c traiçoeira Im- elo chefe d ti' ã qual a que converteo-se em verdade. , 
queenforCilo-se as o~inioes de uma popu Ipropria de um governo moralisado' tem ~o_l, ",m oe e,~~,~s n~ ~~,on~a~',~' ~ sr. I Além de ontras muitas que chegarão ao 
laCãü; houve quem uüfi comprehendesse, animado os nossos adversarios a commeui-'I d.~ •• .:..~ ••~O"" reu.lI.d .... ~ p::HO ~lJe~H... O ...,om• . \ nosso conhecimento. sabemos destas; qüa 
que tres düzias da homens, n~o represen- mentos compromettedores da ordem publi- faclO da Cunha, tambem em pregado fede- julgamos serem as mais gMves: queQ go­

I~o a maioria de uma idéa, e portanto, laa que . obrigam o llove. fO.O. estadoal a a.gir\ r.I" e hOje naturalmente guardandO o pa'\,erno estadual punha embaraços arealisa­

cumprindo r.om o seu del'er de militar, e a bem da tra~qUllhdade pubhca quearden- laclO do ainda empregado federal, Hercilio ç,ao cabal de sua mIssão ne~te E.stado, rela­

d d I l'd d d . - temente desejamos. " " Luz, governado>' provisorio acclamado tivamente aos revoluclOnarlOsrlO·granden­

esengana o pe a rea I a9 o apoIO po Os factos teem se encarregado de de- " _. '"' ~ , ~ .. 'o:' '_' o ses; que nós protegiamos a revoluçãO do 

pular ao grupo que o tem sempre rodeado, Imonstrar que os nossos adversarios n:to tem 1 PQlos H~,ü?h",p,OS oude e.-.t'ltsU.l as rad~~ Ida.., I sul; 

abusaodo de sua boa fé, para indispol-o, a opiniãO do povo catharinense como ficou forças ClVlcas. que concorriamos para o despregio e, 

desde sua chegada, com os amigos do actual provado nesta capital no di,a.22 do cprrente E'. esta a I'erdado, e o sr. coro~el Serra quiÇá, p~ra a derrota do gover.no lederal; 

governo, e com prehendendo que os mes- C?ffi a tentativa. de depoS~çã? do vlce·p~e · MartinS, na.o a contestará, conSClenCl0sa- que 'p1 ocuravamos l~P?rtal armas do e~­

ã t . . d I II Sldente Elyseu e que fOI um I'erdadell'o mente ao menos estamos certos trangelro para fins cnmmOROS, ora aqUI,
mos n o a acarlão nem, nunca e a fiasco.. " ' 'c' ' ora ali e ultimamente om ltajahy; 
cogItarão, as forcas IDlhtares, mas que As tentatiVas de deposlç~o de IOtenden- Rospondão-nos, porém, não com, os 
saberia.o morrer, deienàendo sua honra cias municipaes sa.o mai s ou menos o (nc- A ~ li li argumentos forgicados nestas cerebros do. 
de catharinenses au.honomos, não prestou- simil~ do q~e se deu nesta capital que [oi, f' (1 fi'!] -h ~. JUGlI!:1. J. g\\1~ ,.,~ íJ . cutios dos nossos adversa rios. mas sim .com 
se a secundar o movimento n'aquclla occa' uma, ergonna. ll~ !! lin m q~ U~j!; Vi , B \;Ulj os .ctos por I~ospratlcados, que auth,'rlsem 
, O que é certo é que em toda esta tempes· D , " tão Ignob01s IOslOuaçOes. 

SIão, tade de chaleira d' agua (h fer ver nada ha , '. Somos, é verdade, e ainda uma ' vez de-
Eis a razão, do malogro da manifestaç~o de serlO e dlgn? " , ' A estda hfiora deI c estarc~_nl'encldo o PalZ claramos simpathicos a causa pela qual se 

d h d'''' d fi Em nossa oplOlilo só a IOtervenção do go- IOtelro o Im para que for,1O ereados oeste b '" d d S I b fi 
os omens os 'OJ!JeS , eIS acausa o laSCO veroo federal tem visas de seriedade pelai Estado as guardas civicas; as quaes, longe atem no 1~0 li ran e ~ ~,' os rav?s!­

dos 32, AlOda maiS, porque tOlmam os Cl- sua inconstilucionalied.de e pelos seus per- áe prestarom os serviços que erào espera_ll.hOS desse ~stadobna Co ..qubta dos ~eus dI­
vicos, armados a comblain, da capital. que niciosos eITcilos. dos-a manutenção da ordem nas frontei- IO\IO~ edde sua Ih erdade~ calcado~ pela Iy­

ã h' 'd . d _ . d' I . • 1':.s a sua in"ioiah'1idaào prestos a ser I ranma O actu3.. governauor, mas .... osta ma..ü 

n o aVIam SI o sngaj: ?S a ,"nt~ por la I ' ~~Ila ataca de frente a nossa autonomia e r~mpida pelos' revol'losos rio- I'andon ' ni/estação sincera dos nossos sentimentos á 
para guarnecer as frcn,elfas do RIO Gran· hberdade e nos reduz a condlcção de povo conforme ass 'Ih " ' gc" I;'~s, collabol'açãO .cuv. na lucta empenbada a 

. t d Ah' tá I d . d oa ",ao aqUI e na ,apita" e-·. .,'. h ' 'de do Sul,permanecendo comtudo, lóra do con'i\'lS a o: I es o a o seno a ques- deral nossos adl'ersarios-, têm, apenas ' se distanCIa é enornllssl,ma e jámalS averá 
seu posto, mas. dos verdadeiros civicos da tão. 1~:irnClta.o adIO d,e raças, e al~m: o br~- prestado a constituirem-se instrnme~tos um olhar, por maIS atIlado e perspIcaz qne 

h'l" " . I ' . d ço do ~__ .angeJro consa nó" E... vxplora passivos dos premiditado I " seja. quo possa sondar-lhe oabysmo. 
repl/, ).ca! , "~I!0s pe o cumprImento .. e ,eu o exaltamento partidario para firmar o po- d s, p anos cflml~o- ,b . . ' • 
deger. Dara guarnecer a permanenCla da der pessoal no Brazi! e reduzir a nação a S?S os nossos advers~rlO', na conqUIsta eraar lhe ,em araços a sua ml~~ão, co 

" . ' - .. , ', "'" . . , ,', ., , YlOlenta do Doder Dubhco. mo, quando e porque; quando nós nada 
dlgmdade d e~l~ Estado, e par.a. ISSO mon- VII cO~dICÇãO de escr~vos . ,Na sua integralidade or aoisada di , • tememos tia iei, denll'O da quai sem pre te-
lavam guarda junlo do seu legItImo repre- Ahl está o lado seflO, Ahi está o perIgo mentos hostis ao overno dg 'i t d e e e. mos paUlada os nossos actos e 'somos de­
sentante; fazendo recnar, perante a possi- para uma nação composta, de elell!entos csta razão imposs1vel de ap~~;~~~a~' o c te~i rcn~ol'os d?s.nos~os direitos garantidos pe­

/ bilidade do embale do civismo contra o ma- hetorog~neo~oc.cupando vast? tOrrlt~rlOcom soai, que era necessario :i obtenção do fim' I~ COlIstltmçao b,ede\al,. á cUJa ~ombra se 
cbiavelismo do patrio'i'mo contra os de- população dlficJente, sem orl~ntaçao repu· ostonsivo para aue forão creadas, não era aorlga a nossa Constltmç~o F~stadual, nós 

l'd - . d' I' " " . - " : , bIlcana O som Se?tlmento, naCIOnal pronun- de esperar outr~ resuitado dirlm'e t . d quo ostamospromptos a conveflolco Qm re-
m.o.I 01e_ aSgOrlOsastradIlIoesdapatrla\CladOqUeSlnraaegarantlacoTlua.as lfiYa~ . t .'u h· ' > no o ~ Iiclado-\(·nm·t!'.armasna:·ma:o· se a tanto8 . . d ' aue emas ti o coa eCllnento por commu 1-'" . '. , , .de Anmta Garibaldi, os traidores das nos, soes O poder nessa ai sei a este do Rei ou n','caciles A" onssn- _'noo d ' • _, _. I fomos forçados? ' 

. . ' .. ., d r id t d R bÍ' uv", v V;)aIUI1tiU~ o 1O~i3nOr ne:;-I .. 
sas lDSl1tUl~Oes. O p es en e a epu Ica., _ . tes ultimos dias. 'Importar armas do estrallgeiro. em que 

Hoje, como bo.ntem, somos o que sem-I E. mquanto! a vangUarda. aa RllPu.bllCa E:m t".mpo opportuno, isto é, na occasião tompo e logar '? As.rmas q.lIe temos sanem 
pre dissemos que eram os rep blicanos bo- bate'se hero~camente com as. armas na mão mesma da sua. organisaç,1.o. som o auxílio os ,nossos adversarlOs, nos fOl'am c,euldas 

. <_, __ " .' u . em 'pról da IlberJade ropll~hcana,, ' .. dil'ecto rio l'resiút1nte do EstarIo, res 001 " . pelO gOl'crno fodoralllm epoca mUlto re­
"e.ws e gU..-ua•. 1O,?,"erat,os do sagradO ~~mguanto o, pequeno F:stado aO-,~antal vel immediato pela perturbação da ~rd~m conte, na administração do actua! Yi.c~'p~e­
legado,que nos .fOllnoumblOo de zelar, pe- Catbarma repode danodadame,ote ~.. ,nt~r- r~qui e pelo ataque de quem quer que fos<tl Sldente da Ropubhca; honlam tao ~nJllfla­
la. glonoso heroe da jOl'nada de 15 de No- .ven.sM central o r.est~ do palZ aSSiste dOI ao tarritorio sagraào deste Estado, fizemos do e calulIIOlaúo por estes, 'lUtll.. lOle .mes­
vembro, braços c_r~1.ados ao aOlqnllameot? ?a hber- sentir ao publico e á Nação, que a gUaJ'da mo () applaudem, com 1l fim cnInIllOW de 

N" t t t d' ' -, dade br.ollelra deflandlda pelo CIVIsmo dos civica que se ia organisar ao om vc' d aulem vantagells p,,%oaos. ,L.O somos por an o coo ra IctorlO, con- filhos "o sul ' Z, o , 
~_'1.dipt,.'\'rinQ. Q.~n OQ. tlQ:I'rAvem 'uhli~ ...,." •u, • • s~r um elemento de ordem {} de paz, so- 11:. com que 11m nos foram d;ldas .ostas,. 110. A 

1.1"" """.:w, .............. ·1 ... .... v,,~..... .., v p ...... - 1'.0. ~i'i8te,ü gue se passa no Brazil onde o rii:i. CiO contrario G ~?mo da discordia lança- armas, querem sabel-o? Para GAlesa dos 
cam falSIdades e, factos que ser~e~ de ga_ sefVIhsmoabJecto o a corru'pçã~ revolta o do n~ seio da famlha caLhariuolleo. nossos dircitos, da hOl1ra da familia ,oathri­
Ihof~ aos seus lmtores; contradltorlOs, são env~rgonha o nome brasllelfo, O povo ca, Ahi. estao os factos em toda a Eua 010- nou,,, O da I"'publica Federativa. dos bóIes 
os 1)uJU.dnres da ConstituiçãO de 24 de Fe- thartnens~f porém não se conforma. com quencla, to.rnando I eaes as nossas provi ~ da. catumnia, arvol'ada em forma de g.)v~r­
vereiro, depois de a terem insultado e ras- essa h.umllhaçao e Deus lhe dara forças e sàes, e a vIsta dollos ""0 é dado prever a no, do ata~ne da ambição criminosa dos 
gado; cofttradictorios, são os lIe se decla- energia para delIendal' seus dlrOllos o cum· que extremos chegará e~sa horda de adver- saltimbancos politico~, que com.promettes­
r' .. q. . Jpflr.o sou dever, saflos armados pelo governo federal , alIe, sem a dofesa da patna 110 exterlOr.e'lI ma-
ao apOIados pela op.nlão pubhca do Es- GHRlsTaVÃo N. PIRES ramos crer que iIludido pllr!alsos amigos no nutençlio das lais!lo interior. 
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. Concor,rer para ü despre,ligiú aderrntad,o 1 {E.f3~le~1tte tiniRe s ü l"tazii ' SOLICI fAi)r\S : para. esp~ral~o no caminho, para, faze,r as 
vIce-presIdente da Republlca? I .. , lI[as lh- I -­ I contmenCIaS que elle rnode,lfl.1nente eVItou 
z.ei-~os: ,a.'.tentar cont~a o vice presidente I . ]!i' de ~ma força nwnlll O!:),l extrao~dina­ 29 Iem Blumenau e 

,"
\) 

aguardam anciosos a sua 
; fia H8nuDnca na.o é gOlpear ti. Conslillll/}ãO I fUi O organ do Jo.!'i.O <\sso, quo a respmto do chegada anui. 

. ~ federal, que é a lemma do nosso partido, e Inosso d,stmcto correligionario Salles Brazil! () h I " 91\' I' "D' 

não fOI em sua defesa que nos levantamos; àeiton homem aigumas iamurias. ~ra _o as, e porque n:..? ' ....,lsse-o no at~ \ 	 Ji.i'ü(e nus.I(J 

unidos como um só homem em Dezembro! Mas seria pl'eciso que todo o mstado de 0° de frenes,m e em access~ de fé (de malsl -o-~-­
de 94, expulsando-vos do governo exacta-' Santa Catbarma o a nobre classe" que tem O~l menos, poue~ ou nada I,mporta), O sr'l o, Gm'vaz", Santa Cru" 

,1 ::':~I~em~"r~~io applaudiOls O seu saerificio, I~~I~, ad~~~s~a~~.~~~~~n~e~;,~~~"oc~,~~~t~O~~~ ~~í,â~~,o~~~e arr:,gos pessoaes, ~a se v~'1 me~c~~li~~st~S'~~~~t~?: r~~~~~i!ali~u~o~~ 
Altentar contra o v,ee-preSldente da no-I que d,z tal orgão, cOJos I'odactores se acha0 I - sO,eegue, r~dargu,Ir~m-Ihe toa os, pOIS IRepublica n, ~ 4 (sobrado) participa a 

pubHci!, nos <1\H': ~:\bcmos estar vlvel\d~ ',HJJ.cI'1ados pelo ~\'IJ am·44tH) [p'm)t~orw, I~ {(verga~~)qu~ e l/OUS ~a neste valle e no [exma. família, amigos ecorrehaionarios do 
Paiz 8015 (fregi"mên tederatl\O, que C() tiSíí-';\Í~~~~'5h".t'i~ua. e:.'~.~~~i"!lJ!!:?',-,~,~l _tJ\ ~ ••-' ~.U1eo11 nn(~1'_3~"-~~~~tt"~2~,#,r{<~;':"tJe;,;J ~:!Fff.= ~~---cA 
tue a mais bella dos idéas contidas no nos-I SIÇãO de CIilCO COnlGs da colloctorla de Rlu- ,1I\a,ram 1\0 dd'sOltltbarquOt dr armas, no anno de 4883, que competentemente 
80 progralllflla pollti~o e por ,sto nos deno- me na" 	 ra se la e e, /',a:,gu a -,OS, autcrLsado pela exma, 'família e pelo exm, 
minamos-federallstas-, e que todos os '1'odos bem sabem que o tenenle Salles Mas sempre -'be awnselhamos que puxo do Lino Arrogo, governador do Departa­
dias pugnamos pela authonomla. do nosso! Brazil, foi um acerrimo propaganúlsta dos ~or sua rerOlm~cenC1~ ~ veja sd re~o~dbse mento de Rocha em Montevldéo, bem como 
Estado, a despeJto de vossos desejOS em 1' prlnolr"o~ republicanos, e denod"do cam- t a peça que uns es u antâs e 011~. r~ por Provisão do exm sr. Bispo Diocesano, 
lransformal-o em burgo podre '? . "peao de 23 de Novembro,(~ que faz honrll. a n~~;,pe~~~ar!!vcom l~T~scal~ t?I'I~ ~~I'~~d I~A datada de ~5 de .Janelfo de 4886, tem em 

Ar1efJtar contra o \ Ice Presidente UJ.ltc iClasse a. que pertence pela nobreza do cara· j pU"'do qt.... ....- .v, ava T~:a a .. mau,," v_ •• -~- a -- seu poàer os restos mortaCs do [(lesr!!Q fi~ 
puulica, nus quo no~ consLiUlimos dereoso Ider e altlvez de sentlluenios que pO::lsue, o I pro uc os ~~=ra a .?~~a " . ~.l. ~. nado. 

res da lei e do prmc1l-lIU ua <lUthol'ldaue que é reconheclIlo pelos propriOs compa·1 -Lemb.'V·se, p<un C\ It,H que se lhl:l ulgd.. Pede portanto aos interessados, a provi-

soberanamente constitulfla pelo povo, e Inhelt'os que 8[0 neutros na politica dt) Es·, quemQ.nã,O ~ c.onhec~r due Ocompre._ denciarern dentro de 90 dias ~obre taes 

que. CiOSOS dos seus e nossos dlrFHtos nosj tado. I) - ;-ouan O<~~ ~AaIS.. elxe correr r~o.uxo, restos. 

estabelecemos como atalaia VigIlantes das I SI o tenónte Salles Brazii quizesse usar - l sena~ ~ara. q "e >o~rVIrão ~s guardas (',\vl~as,

nossas attrIbuições? das prerogatlvas que lhe da a posiÇãO de of- essa {lo, drl g"~te" e o corpo de hmcOlros Desterro, 22 de Junho de 1893, 

Attentar contra o V,ce-Presidente da ne-I fiwtl do exercito longe de ficar em dispom- de 1;lumenau, A,ém diSSO o amIgo tam­
publica, com que elolllemos, sob que au billdade durante o intrevallo da sessão Le- bem ~em no ?nnho uma 'A1Ul'aç,a: mostre:a Fabio A, de Frlj'ia, 
Ihoridade quandoconhccemos que em ple- gislatlva !fia, como fazem muitos outros e Si n,"o ~ou\or respOltG. ~a~a com a funa ------ ­
no regimen oonst'tuclOnal não lomos com-I para o quortel fazer politicagem e ahl alh ?as lançGs do cu!,,,:o, ao~"dlt~ ,oslseus 39 IJEJ>UTAIlO ESTADOAI~ 
petenCla para IstO? iGlaI ;:'<lrJeilt0~, Ga.bos, so~dados e COfheLd5, I ,8 que boa rIm,a CQlbtlanLl para :2~.) annos ). . 

A todo os e nossu ~):-'lJceuer desde que ~ IUI<l, compromettendo a dISCIplIna militar, I~e _s:rV,I?OS ~~1/)11I}1\?,~) l~ ('~~~m~:~~_.td?::!~ 'h ~~ snr.~! )~dll0 ~ r:~.'lrb~~: ~~~~t~~~~~~~~ (~P.l~­
SOUIOS go\orno, oppoelll os nosso::; aLl\ er:;a I c1aranlir por meio das bayonetas dos seu:; IIi)Ulllii uBtiepçi-.J.l). i~a al.CIIUd lId~tllct td.~W! tdUU. IJSt.a.UU<.ll t.i um uu:-; IOIMllLlJl 1/:-; uu l·~:-;Ld­
rios lnconsclCntes a sOl"{lIda caiumllla de I ~oldado~ a sua poH,ca, f bo;~ f'a comp,ulsor!a.-~ .. ~,Icrce ~ d.e :"eus, SI o Ide, ]o:::~l que se pu_~h~c_a ~~m:~:?~n~e n'es­
que em as I'lmmôes do povo, damos IIM)}'I ~o entretanto, o ~ellente ~alles Brazii I(o~La.?m,. n....,o ~o~th~~O:-; lcmOI;';OS de oIta CaplLi:tl, faz a segull1Lu uudalal,)ao. 
ras a essa authontlade, o que fOi publIoa- ,oloso UOS seus devel'es de militar, tendo telmos feIto subir a sorra, A ttesto que usando dous rnezes, as pilu­
menle desmentido, pe'"'UltB o pOl'O o pes- lo operar n'essa quadra calamitosa em que - Desporlllldo-nos do, SI ~or ~oje, por lLS antj-di~petica do dr, Heilzmann, em do­
soas lOsU!Spenas. em a nOite de 2200 cor I 'lOS acha!Uu~. e om quo até O ~é dos lla~ ~erto c?nsen~l:.at",qu?,(.:!wmo~~,~ DO~ ~taral a s~s prlffi81raT?ente d~ uma ~ depois de duas 
rente, pelo digno VICe-PresIdento uoEs ta ,leiS ontende 501 governado I', ficou em ClIs_ltormm,<l.cao uv~.~s, ~a."to .m.... "', qua.:~o, ~O-lpIlUlas, uma II0ra an~es do]antar, cansem;,;, 
do. IDOlllblhdade com sériOS pre]uizos de seus Illamos a .JUplteI da captl<tl plovlsOlla por I'W'ar~1]W de (ortv;nmafi dorcf: de r,a,beca, 

DopO!s do quanto fica dIto, a que ficão!,enclmentos. teste:~nha, ~({",QmQs ,'o:ilplctamrm1(' (estP. 1Quc accom~ettiam-me diariamente, attri­
reduzidos os Illachiavelicos plãnos dos I ~;' pois simplesmenle na quaiiàade de adVelblo desse ser entendido c~m a me~ma tu-as eu a dlfficuldades de digesião de que 
pseu.do republicanos de,.'te EstadO. ? representante deste Estado,que elle se diri- elastICIdade do substan!IVO eslwngutaç'w) Igmto-me tambern curado pOI' eg,e rnedtca­

.. _____ gn para e,se ou aquelie ponto onde julgue arred~~s da polItICa loo,al n , menta, . 
.,.. • >. _ Iljue seus serviços, simplesmente de -, ,',sbrave,gem os Illstnões, nos o repel- Os srs, Carlos Pmto & C, successores ,"
lBrlo Catharlne.,§e congressIsta, SãO necessarios, Assim é que hmo, com o café do .. , quem f?rneço este attestado, podem publl­
"é tã' rd . I actualmente elle dirigia-se para a Now ca- Punto, lcal-o, SI tanto lhes cormer, 

In ~:::np;~~~~ '"oO~e P:~i: f e~~a,~~~I:npe,:\ {,iral do Estado, para põr embargos a li; _ ____ Estado àe Santa Cathariea, Deslerro 2~ 
~v ...... ~'"'.~- '--" .; -:~ :-- _a. c~ p .a e, ,_ o .. ~~-' ao e. I gt.\ii'üZa Jos gOl-'ofilados I1cclam(J.,d,(j.~ que Sv -I ' .".' I' de Abril de ~893. ' 
pont:,neo exerclolO,_ das armas" . _ lJe.ns'lO d" arrecadacão das rendas (ructo . Dardela~a ~,sol bfllhante, de repente .. , _ 

Nao o sebastianismo nem o intUito de I110 _.__ l' .1'0- <.,. "_1--",,-,' -0--0 ' I escureceu! rIlünomeno inaudito 1 Bem ra-, IA/dto Barbosa, 
b t bl . I· I" ,uu." 'lU >VU", P , . I t H· d fil I ,.com a er a repu Ica que move ess" ,.nosa N.'a ..actllaiidade como lructo do periOdo. zão e.ve. o m.es.t.re o.raclO quan o armou '.. fi ' h 'd ' 

juventude a aproveitar as horas de repou- O'U qUG só domi'na a nropolencia é que que os tempos se mudavam e o sr, Pelle- d" !rIna cIta recon eCI a pelo tabelIãO 
80 g,a::a ffi:_nejar"a .~~rr:~.~o~?lal~.. _._ n ~ ~~rno.'! ~'3er prohibido ao P~llicial co~gressis.1 ta~... dizc~l~.O. que o «( r_~un_d~ ma.~cl:a. )_ Does~~~uCnai~~~ Q sr. Leonardo .Jorge de·Cam­

.co ;')I~ d~SÔ SOn~1UJl)ml:. que !IODl1lLdo uS 

• 

I ta de um Estado, sahlr da capital do meg~ .c.l::s Luuv. LUlUpO 11J~hdu. illuda.ffi-;,>C e I· \j 

povos IIVre~-o amor da liberdade perante Imo Esla.do; isto é, ser prohibido visitar os marcha~l,dando ;~atos ,a ~maglOação d,e 0\0-1 Cada vidro de pilllla traz a formula para 
Deu; e a leI,. . H Imu.llici pes quedelegarão-Ihe sua soberan.ia, dos, incluSIVe do" astr~lOo~s e g.uerrello, .. : se!! uso e custa 2$, e registrado pelo coro. 

E esse sentimento nob:e e ele,ado, qu~ :';, os red.otoros do orgam do João Asso d~,:;~Oillh?,~,?,e v~,":.o,a~~da qu~ d~~eus,~~, IreI02$,300, 6, H $000, 
armou o braqo dos nosso::, anlepassado~ na~ Isao capazes amda de alguma remlll1SCenCla v"""c,/'los TVlIl.a. pa.a cs~es a frIa. .... :;;oa p..~- I - .• . , 
lutas pel,,: a hberdade _ deyerão reoordar-se de um celebre membro apagar as encandenocntes lavas do seu.~e- '\ DepOSIto gera; no Estado do RIO "&ra?de 

E.'. o br!O e.~a.thar!!.H.'Ilse que nao se confor~ :l ~ linIr hmbisa ne como ca itao d. o 010 alHbalesco. E POl"(IU. c escureceu? ]< a~ do Sul. -- P.eIota:,;, ~JO-Frande e POI t? Ale-
ma com a tyrannia nem com a humilhacão.\' a ,a.. a.' t 1'1 q d õ P cto admiraval todos O explicam' semelhan- gre, LIvrar .. AmerIcana - Carlos Pmto & _. .' exerCIto no lU erva o as sess es se occu- , - C ' I T,' d V-lI I F·lh
.N~~g,~e~ o:~.~e~r~L!~~~",e~ ~~ho~,fI.ga.o ~oi~~~ .l~ava de prep.a~ar, no q,ua~tel rOr'ça~,«e COJ.k I~o :, ~a:~~'~let~ ~,~1~.~.~[~.?... ~:r,l:!~gb: ~~~~e _&'c~uccessores n es e jj.ista o, I e a, 1 O 
nau::,~ Ohflt)1l. uS 'hllu"d... ";,,e.,Jad~ ",:_.La... ~ I- [wnça para aeDBllar nngllios rebel1lóes de \V s,.., u .........~, ~ l'v.~'."-''''.A".,L; w Avv ...u~od,," t~Vla.S 1 =."...".._--__ ~_~, 

o!!?elxar d?}azer o que qUlzerem ,enao em immigrantes nos ml~nicipios, Esse omcial patas da cav~lhada do corpo de la~ceIros, AOS iNTERESSADOS 

vIrLude de ,"'o _ • • _ Ichoaou a ponto de Ir lazer elmçOOs alraz ,"',vos de od.os e prenhes de ambIções de \ -


Atraz dessa brIosa mOCIdade OSl.l o Es- do ~lOrro se achando de dia á ra a isto é glOrIas palnns, operou o phenomeno das " ' _ , _ . o 
tado de Santa Catharlna seu büf'l'o natal I . ' . d d P ç, trevas espancando as I1ves I Hyppohto ,·'Olstalda Dhalle faz puhhc 
que se pretende humilhar c de ]·:,["Jo au- de eSQada na oflltade elor enanqa atraz'd I }.'.'nâ~ ha nada oomo ;êr para crêr' a quem possa interessar que na, qualidade 

. B lA que aCCl cnta mente tIvemos e~. . ... ' . ' . . t't· t· . . .' te 
tonomo pro.cura-se redUZir ao mlseraYel pa-, 1·-. 01· d', 'd I b· d I Victor Hugo, dIsseram-me, dlhOlndo a IOe prImeIro e, amen eno IIlVelHar!an 
Pei Buroo Podre. 	 I fa lal em td. In lVI UtO, fidOS em [ramos. e locomotiva íel-o assim' cavaHo negro nue dos bens do finado eapltão José IgnaclO de 
~.. fallar aos nn".rIWU)S o mas lOrqumro I . ' .' . 'OI· ". T I'ares ,."1 e d aAtraz deHes 08 velllOS flue remOCào quan~ 1 7-~ n -,, : lin c, a.:7n- t"lo bar ll-....... cl"'''m.'-'ldo o vomIta fmw. Pal'Orllando-o, nos definire-I . 1\ uIra a. I <.., la s.o ncarrega o. n
_n 

do a causa publica ·)criu:t. Atraz deItes es-\ 0. :!ull 1) gld.P < Ua . 1a;, -, Imos o diLo corpo. caval.lo I'ÚiVO. que vomita Iforma da Im, da gerenclJ, de todas as pro-J 1<\ v ,-11JO 

tão as no~sas conte~l'ar~:as para animal-os aÍ1m de es.crever nao o f:.ll~s ~ rús o que, negro Bravos n·ão é assim? priedades do mesmo finado, até final con· 

ao comp;imenLü do dc'rt'r. Acima delles tà? JJ1·nr.(;U~~IIG)}~enle 1/::;, UL ;tl o It>(~l)()l"e'l Dirão os habiLantes das lr~"as. elnsão do respect.ivo inventa.rio. 

est;i. Deus que dá valor a(;~; fracos e aU<t.te o Irua~, para .escrover agOl.a ONos e e lCil. :B'óra grilam todos que es'údto:s Ja epll- I Pelo que prenne aos ~('.tua.es senhores 


'h ~, _•• " 	 h posslvel gue a l~l'wlUros{/, penna c~m I . Ó 1',.- .! Iinquilinos das referidas proprIedades:, que .1

orgul o uO~ 101 ~e~. Ique e~"r-vera já estela bastante eníerrula~ ,lia, s querem ~u.... 	 h d fl h r1
E' dessa massa que se formio os venco~ s,," e , . E por hoje vou finalisar pois ja. começo se ac a encarrega o ,.3 co.~rança ~OS re~ 

n(\I'P~ {b" R:::t"tilh~~ p. ela liherdade dos novos da, porém com um pouco .de h~a nao só, __ ~_.!., __ ,__,..,_ .. :. - _1. apeetivos aluguf\is; de passarreçibos e qui­r _{ ,_L 

~~~~ ~-hiSto~i~-~o--lÜ.énsina. ~ nessa ponn~ ~omv na cara. de. mm~a ge.nt.e <\ MmLll v:s d.i lUplV~ UU II U UV ~ dações, assim como de todos os negodos 
."oi com essa massa popular quo os nor- so ?OnsegUlra um resultado,smao Identlco, Xililldr6, lseferentes ás mencionadas propriedades, 

te americanos vencerãO os poderosos e Ilolfim semelhante, --,------ Desterro, 20 de Julho de ~893.- . 
aguerridos exercitos da Inglaterra, CHEGAOAS U h A. .. 

-Foi .com e~~c elemento popul~r. que .os Da capitai da Repubiica regressou hon~1 ~ u Oa I t-\o lf":iloeil"o ~osc Seg u i .Junior 

Argentinos, Clllleoos, Peruanos, COlOlllbl~·1 !P.r!! a ~,sh. eidado o il!nstre :'lI'. arei preste _ ! {) ab~ixo assi~nado encarregado dos ne­
nos e 3lexlc~nos nmcer<l;0 nas guerr;ls aa I:\ianoel Ah·HS SOtil'(1S, nHlt digno vigariol, . .' ! gocios de sua mai à. Ignez F-aria. viu\'a de 

hHJep.endüilGia os agueI"fidos so.l.dados he~: desta parodJia. I Consta-nos qu.e 0. i?hosph?rl~O arrIbou ?e 1Antonio ]'rancisco àe F'aria, vmn pedir ao 

panhoes da famosa guerra pemsular. FOI Sua reverencia acha· se auasi restabele- m~moll;)'u, sua. caplt..,tl, pOl nao. quer~r 1e-! mesmo sr. José 8egni ,Junior. aue aueira 

com essa gente qne)u .()razii \'?IH~?~ os V~-I· ci.do. dos .inaommod~.s.. de sa·ú.d.e {.Iue o fizo. _I ~eber <.• t~_ cont~:wncurs que lhe Ia. prestar o f ter a delic.ad,esa. de- se.r um. tau.. to.-.maiS expii­
len~es sold~:l<?s de _~ OI t:J~n.:1 ~~ m::or, p~1 ~ I r~m ir ~~qnr.lla c~pltal procurar melho!'a. bsq,ua~.~ao,..d._~ S;,,~os~.~~ ~.~n;n~" ~_] ca~?_ erp: SfjU~ annnnClOt-t (Ü~ led.:i~ . ,._ 

te ~et.f~r.ano.::, da guer.ra pCflblllar, ,)S r,,_O\osfna mudança. de clima. 1 . s. l-,;)~ .• ,tj f:l~(tr;;).lo ~Vl dOIlId.l;:) dotê ... POç I l'iaO lhe consta que sua mal tassa leuao 

do contl~enlt} ::tmerI~ano .qu~odo d~r.ao o I Cuniprimentamol~o. 1tICO, p01S prcfcrlO _conlernrlar o~ verdes I na sna ehacara. 

grito da mdepenrlencla só lmhao m~bclanos I _____ . , I ~ampos e a ost~ntaç;LO luxuriante .da nossa I Não seia t;tO economico e com essa eco­
e popuiares para I'cpellir os aguerridos sol· I... 'i'ambcm chegou. o nosso ]ovon ~atrjclO 11<1.un. a, a receDor ~ oesprentenCl.osa .p't·o~ inomia fazer V:.1SCilar.aos.curio.so..s.,

dados da guropa. . , filo LiYio ti" UlivOlra !lamos e sua IlIustl'e Iness", que a Rcpubl!ca declefc,l, Ir-lhe fa-i 26 de Julho de 4893, 

itJas o cidadão que se bato pela hLeI'uó.dn senhora aOs quaes comprimentamos. I z~r a forçaque daqUI partI0 para a nova ca-! Fai,.io A nlonio de Faria,. 
e nela patria tem a s,uperiüridade da causa _ 000 _ Ipita!. ! __ _ _. ~. _..l 
e !)ate ~e ~!)m ef!:thlJ"l:1~rno. I etec(Hu:~açHo i Talvez o JH'ori:wrio nnnarlo do saido oa i "~1nif11r ~ v.... t1Bl Y~ Ci 

Jt~ssa looeldade que ,oluntanamente se I Por esqueCImento, deixamos de meneio-I collectona de Blumenan, fosse copiar rlo:1 jJt t,;jUii. %f!t ftíüh' 
alista- na defesa. da autono:ma do Estado é nar hontom, no numero das exmas. sras.: natlltJ'nl na rnagestade das nossfls mattas, o I ,!..! -,..:.""" .'" ~ ~... 
inspirada pelo elevado sentimento do pa- que oflcrcr;eram ao vice-presidente do : modo rap,rlo pelo qUat", correm certos rios i -------- ­
l.riotismo I) sabf~rá cumprir v ~eu dever s,em IEstado! o !inteiro e a caneta de ouro os no· no interior dos bosques! 1 O sr. Oscar Rosas acha-se nesta caIlital 
manchar o nome c.atharlTlcnse Iimita.ndo-se -\ mos das illusll'cs contefl"ancas: Emília da Simples quest.ão de habitos e do meio em j como agente da Ncw-Iork Llfe Insurance( 	 apenas a defensiva e á defesa da nossa hber- ,:';i!va, Christina dos Santos JJeilão e mtol que sc vivo_ ,Company e podo ser procurarlo para segu­
àade. Ivina. de Oliveira, ~elo que pedimos-lhes mil; Ao sabel'.,se aqui esta noticia, diversas Iros de vid: na casa. Wendhausen & C. sita 

CUil.lSTOvl0 NUNES PIREi. desculpas. 	 pessoa.s a.vldas de ... Luz se encorpara!!!! a rua do LommerClO. 

http:quest.�o
http:hLeI'u�.dn
http:V:.1SCilar.aos.curio.so
http:f:l~(tr;;).lo
http:caval.lo
http:soberan.ia
http:m.es.t.re
http:IJSt.a.UU<.ll
http:m~:~~_.td


Ve..a-:~ densa l.·...nl. e!U. bOIU• ........~.+•••••••: 
9s"taCI0~1:>!."'opriO para irr\ ­

: !!e:nrieh !{ir~h!!.6ff *I 	 1 pre~~ã.0 do pe PiodiCo.,por 

• 	 da lições de inglez e allem~o ; SA~CA SOBP.E AS SEGU INTES PRAÇAS: 1preço ba.ra"\;issilllO.
I Para informações neS~ 

.. 	 tI 
: Púde ser p7'ocurado no Parthenon ® R10 do J 'aneiro-Sua ~ger,:~i:l. · 


: Cathal'inense : São Paulo-Su, m,triz. 
 ta typogl'apb.ia. 

fl__........·~....., 

Aili:enclas: S,"tos, C,lml,ill:1'. Rio Cl:lro, S, Cal'llls do Pinlial. SOl'ncaba, lIibei-

LEILÃO rão ProL" , ll.liba. ele, etc. 
Paran,i - Sna Caixa lilial em Cu : iLyl1,. SalGapa!:'I-i1hade Ayer.

o leililo que tinha de etlectuar-se na cba­ Goyaz- » » ) 	 EXl taetQ COH1llosto concentradocara da viuva Faria. Domínio, íl3, fica Pernalubuco··--Bnllcn Emi!,-,, ' ,I' ft snlls agi\iJ ~j j ; s. Para curar toda.. 
i)Ubli~::~I~ ~~:;~~~ "M,-;,!C, .!.-=>o:n.-:'t"O L"' J(~gl(·o (:) Pelota~,. . ,,".nr.o rta Be-,transferido para Domingo :lO as t4 boras. \ 

Desterro, 2' de Julho de 4893.-0 'ei: as molestias que pro.. 
loeiro, José Segui J-lmiol'. 	 , 

vêm da Impursz:a. do
8:SIIMMC~~~::»@IiiiiiI)3J357ICJMIiIiC0 

Sangue, Syphilis e ' I 	 'De~coutillot;t., ya a:-.-.,dat;c l·r·'l~t"'ohl·e!'''-'':'. F''a~J~oolTlaisI ARTHUn DE MELLO 11 Estados_ 	 ­

I Esorofulas, Rheuma.­
ADVOGADO ~, -- ­

tiSlllO, molestias de.
EscriPt~riO- Praça ~5 de Novembro nl.1 .RQali~H elnpI~esttn) ~ ~~ }>o:r~ lo t tr oa ('"' .oHl e r,, :1ta cor­ ~ . Pelle, e B:~ enfermi..I,18 (paYlmento terreo). 

_~. 
~. rente sob ',auçõo,,; do t:it11l10t" e hypot h<."", , (;aranti-f ____ das. 	 I dades ohronict\a 

1	 I 
'%... d'esila natureza.-í!i~m~iiiilUD~IiSD -	 I 

Estn preciosa prep3l·açu.O offerece um meio eflieM' . DU. COUDEIHO ·JUNIOR ~ 	 paraeon;hau.er grande pn.rtedas lUolestiasChropJ­
cas, CUI\! especialidade cs!:>u-'1 quo provêm de vicio 
Ollllllpu rüZIt do sangue,MEDICOEOPERAHOR . Receb.c;: r-llnhoir"o a. Pif"OlTIl<.) l.l. a!t". so::.:utn-tos con­

ISChu.mados e consultas.a (Jual d1Qõ08: 	 ItlolesHas da Pelle de toda a qualidatlc, Damo., 
Empigens, Borbnlha.." Ulceras, Chagas antigas, 

~ quel- hOI'a I' I Fugiulas c I<ll'upcilies, &c., são curadas com llluita 
RESIDENCIA E CONSUL'l'OR10 Em ",Ollla ",o;:"·,,L. ~ B mn';:n,,,to . ,',"m :,"'inda , livr"" !í ~ I certeza lH:l1,) Ciuprógo fiel da Sa}saparrilha do Dr. 

r "II I " P~r lt:llll'a:.: ;{ i,r:lzn fixo (! Ü m... z.::; ;i ~ % ! A~r~ie!itj"s ~Yllhmtag clmmicas, entranhadas no
~8. -1'lua TraJ·an.o- :réS .,

~.§ám.!;t 11 )) a ', 	 6 i; ~ife~';;Õe~·~I;~~;O~~)~.~c~~ti;~~:~i~l~~~l~~ül!~~W: . !li ·~~~~~l!ml! ..J u a l-i. 
1) 

" 7 % e nmA. illlinill:ulo 110 cnfCl'millades que lia deri-(,am
d'esta cansa, têm sillo efficazll1cnto curados comeste 
remedio. Isto ,::jntiuna. a ser manifestado todo. 
('<\ r1iN'l p.m ~asos inulUllcraveis, alguns conbecidOJl~~~~~.~.~~~~~ ~esteE'!!"O 15 (~e J '!.dh .:-, de "ilS93 ~ Ch..."a mc,hca-clI-""g'ç" c ,I 	 '. .--.t. . - . Y'1Us~I~~~~I'iUIa de Avcr é igualmente um 
especifit.'o eontra a!; ll!olestias Escrofulo.u, 
J~ymphathicn!l, Dlal do.'} Olhos, dos Ouvidos, &é.~DR, A{~"R~~~t;iEITAS ~I EXP}~l)If-GNrrR- D~l.~ 10 a' s 3110ra Sl i 

~." Chamados e consultas a qualquer li - - -_. .~-, -- .... "- '-' -".... J '-' ' pat: ~e~~;~i~~"p~~~~ J~~ll!)~furl~~g:~~~l~~~ 01): 
part.icularmente ú!ltão sujeitas, esta. preparação éde 
essoncirl l ll!.ilitlarle.'tI~bora. ROA TRAJANO-Hl AGENTE SUB·AGgN'l'E \ ~ 1'I"oprrrmla em frascos pequenos, so"b uma. 
forma altalllOlltC cOllcentrada (isto é, reunind() 
gramlc yirt nlle 1I1Cllicinal em pouco volume), o ex­
tracto d!l :ciah.aparrillm Compo!ito de Ayer oi!c1'(1ce 
a iUnnCll'-ll\ vantagem 11e drf.~~s pequenas (cJ.e 1 até 2 
colhercs da'l 11tl- clHlj, eyitallllu <v;~im o ~obrecarreg8Z" 
o estomago tIos doent.o.!l com liquidos muteis ·. 
nor.ivos.~~~~t~u'4l~1 'oÃO c. "omA"'~__F~~:::~~=_1 

PREPARADA PELO 

Dr. J. C. .A.YER & CO., 
Chimlcos-meà.icos de Lowell, Est. ÜIl. 

I VENDE- SE 
13m todas aI: boticas o lüjas de d:'o;::.e..HIIlJll~. : . 

VINHO D. EXTRACTO 
f'angica , q aijos do Rheno, biscoutos, 

DE 


molho iuglel, conservas de todas as quali.! 

dadas, vinbo lerdG, Alicante, moscatei , I FIGADODEBACALHA.U 

Gtu'GZlu·a6 quo faz nM·Xp. rf3;1. , malaga; vassouras americanas. rp - I 	 Do DOUTOR VIVIEN DE PATUS 
cer~<Sreflc,",r o <;u.lJ ..llo ..üiJ.....iebeu o armazem da RepubHca, que verde Approvado pela Academia de medicina de Páris 	 ROI'! mCtu ce.h·oa, cura fi, 

por preços sem compelencia em preços e 
tinh~ o no CllSpe. e l'cmOYe 

qualidades. toda.: lA! illlpU!"6Z!!oS do cas­
Re.uUa ia analJse do D~ G ... R B 1E ... 1I' e do relatol'io 

npre~Iitado pelos s..~s professores lIonlllaud, P03jClale c VASCO DA GAMA co un. cr.bolio.. 	 Podtivr.~------_..._--- uc"c..a:le á ...endemla de medicina, que • "lnho dtl mente :;';:l pod€l o cnbi!llo 
Es.'...eto de Flglldo r!c lIaealhau possue elementos multo àlJ cahirou de cmbl"l\nq1l6­
mais adh'oll li medleameotn,e. do qUt o oleo, li VI'odul. ()j 

OO~, fj infe.llivalmento omesmos olfeilos.in \.1 nn (lO torHa í:!ipe5:so, -macio, hg­/ 	 I I1 i \i i 1'/ \ li 

I 	
tIWO e a.bnnda:ut.e.UMA COLHER D'ESSE VINHO 

EQUIVALEJ"I~ ari - fi' f Ui \V 1 UU A MUITAS 'OLBERES DO MELHOR OLiO DE FlGADO 	 Ag1J.1:l. Florida (le BarryDE BACALHAU 
.. I 

ou troca-se por uma easa dentro da cload.o I De SabOi mui agradavcl, o Vinho d:e extractG de 	 PrGpn.mdl.\ aegun<1ü a f,)i"mu!~ 
ol'igiulll uStldn pelo invtlntor emFigado de Bacalhau é reêeitado por todos os medicoi! 182H. :g' (' uni.~QP'WriHnA nnHmn. 

para o RACHlTIS .....O, ESCROPI:IULAS, ANIi:IIlJ...uma bonita ch3cara, bem situada, com gran· 
do quo tom n o.ppro·;u.yá.o ofl:ici!ll do 

de terreno plantado, agoa polave! e excel­ MOLUl11AS 00 PKl'IO e DA t'ELLE, THT8IC4, 0 ...1- um Qo-;rorno. rl'om dm:m voz.;'!! 
LIDA.D&, etc., etc. runin ü:lgmuciaquequlllqnol' Ol:t!!1

lente casa d~ moradia. :;·~\l!'[',:ic~~b~:r.~.~ t~mJ~~ici!~~uiÉ1CONSULTE-SE A NOTICIATraia-se com Josli Lino. mu-l.lo mais fi!U\ o dolicado.. J>':" 
ml1i~ por:mo,nenb c ngl"fl.éhwal DO

OHPOSlTQ GBRAL 

Boulevard de Strasbourij, em lonço. li:' dunr. v e :Wfl l~ll!.il; Nf~'eJ" 
cant.o. no ln:.nho o . no qllar~o dQ 

, docnt,c. .l!:' e,<p"~C"lnCO CO!H.r.), a 

~,. Z~;~~i~~O Q:b~~il~(l~~Q~r~ ~:t:lmpelal'jíi Ondinal 
deanul,los. ." 

Chegou um lindo sortimento de chapéos 1 
bilo nlra para meninas. 

IIUA DA REPüBLICA N. .; I 

http:l~ll!.il
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LIILIO I : , 
o IÕÚoêiro ,Tosb SegUi, JUDiOr 'aulorizado ll P- r' e'-"l-sra" .S'e' ' de 

pelo cidadlo João Càndido Goulart, que re- '...1 ' - . vend~-
tIra-se para o Rio de Janeiro, fará Domin­
go 110 do corrente, um importante leilao de: 

Um guarda-roupa, um guarda-louça, me­GRANDE [,OTEIlIA. zas elaslicas e simples, camas de cazal, 
solteiro e cria.nças, escrivaninhas, -ªorespara esia 'folha~:. ..i·..·_·tl""'i<ó<>~;;.&·pj)r{enç'ls, cadeiras.p.dguiI}Osª-ªl

quadros, relo­ '.'~~;;----~~~;"~l'fP"r'W. '~1!~'. 
fogao inglez novo­

2<iO:OOO~OOO camas de ven, 
louças de di­

calix de chrislal, 
ras, machinas de café, I 

botas polanias. moinhos, escarradei~ I 

ras, formas, serpentinas, cantoneiras, bül" 
dos, galheitei,'os e grande quantidade de

" objectos do cozinha, assim como muitas \ 
garrafas d,e vinhos e cervejas de d,iversas 
qualidades, e roupas feitas. 

Na praia de fóra casa da viuva Farias, 

Domingo 23 do corrente, as H horas,-O lei .. 


i loeiro, Jos6 Segui. I 

TONteO, RECONSTITl!,!('i;f~E,~EGENERA~,,; I 

Uio-G!"andense ! 
11 

VINHODE r;!IAR,~.A l' 
A VAPOR NA PINGUEI,LA CON , . :.', ) i 'I) ARROIO) I de Dou!Qr MOUCELOT, da Faculdade de Pariz, I

~ . ~~--e fabrica de vinho, vinagre e licores 
Esteprecloeo prbtlueto é recommcndauo pehts :mIOl'lílades medicas mlllli 

celebres, as pessaa& nttncadas de d"".ilir/Clde, p,'o\'cldente da natureza do Clil'nG•,Im OHTO\UWllI\. nUA 7 llE SETI\M!lílH 159 ta:C8NOI, cIoençad, ou casos que nescessltnõ a I't~eonsliluiçaó e I'egeneracaô d. 
organismo enfraquecido. .'Í".tiin~ S9mpl'e em dcp 'lsito: Vinil!) branco c tiuto el e c.livCI':-l :t:-> qualidades iI!é.m da 

O VINHO de MARSA do ])out.ol' i\-IOUCELO'l', adüJa acirCtt~. &rdI41Jji :u~redit.alh m~rca Oorôa. Vina gro bJ'ancn e lill til. Licor de: glHh~(), !'.acan, melllha retUlbelece t13 fU'IIcçoe s digc:civas, recupera [(8 {Ol"rCt3 c da" "igor e a· :sauãe. 
~ftnr,i:lnl ,9 de diversas qu~didadng. COg:il'\C de diver ~;.:, quali,lades .RI1Ulll., Fer­ Com grande successo. I'CC(JlUUlCJII..l:t-Sc o , ' II\'HO de MA RSA. no raebl'" 
not, VerlTIuth, .....c\.Iuaro Vecelli, dllo de quina. HItler de tli\,prsa:,1 tlemo. Anemia, chlorosis, Caenexia, }'!u:-.;o branco, }i'l'uquezas e debilidades 

• provenientes de doehças devidas a pobreza de :-;:,.ngr:.e, 6 com. ,certeza o tonleo, .\ q ,1.;!lrh,'~s, KÜ!llf-'1 di" oIi\'(~r~as qu;\lidai1es. Xaropr.:-; di; rl:II(',!a~ lillns t~ ('nlre-fino~. Anil. reconstit.uinte e regep.€)rador por ettcellencia (I! ;ais poderola e de u".. elllea- . 
t\p.:o\:p:::tnIHlI f! a.lli7.0Itt~. Gilllehl'.l dr. diVt'!'s ;u; qualidadt:~; illla I • .' ia gJrrAQes . Aguar­ I cidade &em contesto. . . 
dente. e alcool do 36' e 4 0', I Comult.,. • 110'11 accompanhando çada gCl~flt:.. , 

G.ln.n~inlO.$ ·a qualidad e de nn ':;' S' lS prüparatlo!o! porque alélu Lic !'I: t;cher dir l 'c lamp.IILe \ ., H . VIVIEN, Pharmaceutico de ta Classa 111tia: Kq~O-p'a.:t.3 planlas u raizes para ,] sua i'.\JnfcI:çã.n, dispomn~ dI-) um Ilabil profissIonal 
qSI ji. i.riaa.lh nü na~ ~famat!as dis l illaria.s do l\'Iaria Brizart & I~ oger,. 69' B. OOle'fard de S'.... sbouI'O'. p,,"~]Z~~ 
8lU ,or.d"eaux9 de Marclli & Parodi, etn l\l fllltevidéOl . ~~-, E EM TODAS AS PHARMAClAS :;'/'" } 

·Serido·nosso principal cuidado :lCOlld:cio uar hem os 111),-508 genel'(}s, monlii.mo~ tao· Tomat' culdddD com as ' rÍlíjlllii3;;'·,,';"--· t· 
â.fii(,çvrôpri~. Brevemente íHemo5 um.aex~osiç~.o. rranqueando nossa fabl'it~a ao r4Ioif",~,. ~.~ : 
~qo. ~ ~ : 

~. . ~J. A Vieira & C. ~,.?': ': 

---_.~--_ . ----------- ----' ­

PROTECTORA DOS P 'OBRES 

240 00 0$0 00 

SABBADO,29DEJULHO 


CASO CONTRARIO PI6'&,-8"1 O DOBRO 

--------.-------------------­

si RUA DA REPUBLIC~A 8 

'Endereço telegraphico--Antovedo. Caixa postal--20 
-, 
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